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- Promover o conhecimento de pro-
cessos de trabalho artesanais relacionados 
com as tecnologias de transformaça o da plan-
ta do linho;  

- Contribuir para a com-
preensa o das va rias fases 
de transformaça o da fibra 
do linho e contribuir para 
a preservaça o e divulga-
ça o do patrimo nio cultu-
ral da sua regia o; 

- Trabalhar a Educaça o 
Patrimonial e o Patri-

mo nio Cultural na Escola; 

- Fortalecer a relaça o das pessoas com as 
suas heranças culturais, estabelecendo um 
melhor relacionamento destas com estes 
bens, conhecendo a sua responsabilidade pe-
la valorizaça o e preservaça o do Patrimo nio; 

- Realizaça o de aço es de sensibiliza-
ça o/workshops acerca da “Tecnologia Tradi-
cional do Linho”, destinada a toda a popula-
ça o; 

- Dinamizaça o de visitas de estudo ao local 
da exposiça o. 

 

Flor do linho - 
Linum usitatissimum  
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A Educaça o Patrimo-

nial devera  procurar 

estabelecer uma ded-

icaça o de toda a co-

munidade pelo seu 

patrimo nio cultural. 

Desta forma ocor-

rera  um processo de aproximaça o da pop-

ulaça o ao seu patrimo nio local, a  memo -

ria dos nossos antepassados, aos bens 

culturais, de forma agrada vel e lu dica, 

devendo considerar todas as classes 

eta rias e ser aplicada a qualquer bem cul-

tural mo vel ou imo vel. Assim, pretende-se 

com os alunos, fazer uma plantaça o de 

linhaça, a fim de desenvolver uma ex-

perie ncia pedago gica centrada na tecno-

logia tradicional do linho.  

A Educação Patrimonial 

A planta do linho, na Madeira e 

Porto Santo, durante se culos, fez parte da 

sua flora, como companheira insepara vel 

do homem, sendo um factor de economia 

dome stica e mate ria-prima para a indu-

menta ria confecionada pela mulher do 

campo. 

Dentro do arquipe lago a situaça o 

das atividades artesanais de produça o 

te xtil era muito diferenciada. O povo ves-

tia-se de la  e de linho aviados na terra. 

O linho era semeado, colhido e 

tratado pelos processos tradicionais, fi-

ado na roca ou na roda de fiar com pedal 

e tecido no tear caseiro, 

instalado geralmente na 

cozinha ou quarto de dor-

mir. Sendo fiado e tecido 

no agregado familiar, 

constituí a um bem legado de pais para 

filhos. 

Com o movimento da industri-

alizaça o alteraram-se os ha bitos e a 

economia rural, assim como as ativida-

des linheiras tradicionais ve em-se ul-

trapassadas pela produça o de base in-

dustrial e va o-se gradualmente extin-

guindo como em Portugal Continental. 

Na Madeira, o cultivo da planta 

era feito geralmente em pequenas 

parcelas e a finalidade principal era 

tambe m a de sobrevive ncia do agricul-

tor e da sua famí lia, na o para a venda 

dos produtos excedentes mas para 

confeça o dos seus trajos de trabalho, 

domingueiro ou de sair a  cidade, 

servindo ainda como modo de pa-

gamento dos bens essenciais que foss-

em adquiridos. 

Produção de linho na Ilha da Madeira  

 

 

 

 

 

         

 

 

Arrancar o linho 

 

 

 

 

 

 

 
 Fiação do linho  


